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FELIZ PÁSCOA 
A toda a comunidade da diocese de Novo Iguaçu - ltaguei, M1ngaratib1, Mendes, Nilópolis, Nova Iguaçu, 

Pu,cambi e São João de Meriti -
is a utoridades públicas que foram constituídas para a promoção do bem comum, 
às tlitu que têm parte rcupC'lnsável no· progresso de nosns comunidades, 
101 profe.ucres • às profeHoras que- em tr1b1lho consciencioso e humilde dtspert,m a juventude. pau o mundo 
cios valores, 
101 operátios qut por stu trabalho humilde constroem um Brull de ordem e pu, 
aos jo\'ens que gostariam de eng•jar-se na vida pública com todo o seu idealismo e otlmitmo, 

< 

aos pah que no nce.sso do ler educam stus filhos, 
aos doentes que carregam no sofrimento a cruz de Jesus Cristo, 
aos que vivem e:w-plorados e marginoliudos, sem duesperar de uma ordem social mais ju,ta, 
aos padrH, aos religiosos, aos leigos engajados que, • ptttir do ev,ngelho, procur1m construir um mundo melhor. 

a todos os homens de boa vontade, cristãos • não cristiios, 
nouo, votos de feliz Páscoa, 
noua esperança de dias mais felizes, 
nossa boa vonhde de colaborar para resolver com decisão e. humildede os grandes problitmo da 81ixad1 

FluminenH. 
Nove Iguaçu, 25 de março de 

Adriano, f;hpo diocesano 

1973 
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NOSSA Ff: MERECE FÉ:'? 

Neste ano do groço ele 1973 havoró mais amor, 
interosso pelo próximo? O mundo hoje tem mais so• 
lidori~dod• humono? 

Aproximo.se o ono 2,000. Poro muitos corrontes 
roliglosas este, 27 anos que faltam serôo decisivos, 
A humonidado h6 de olcançor um novo e ofotivo os­
t6gio de progrc,Ho moteriol e muito mais espiritual. 
Entõo muitos indagam, e com corto ofliçao, so o hu• 
manidado alcançou, pelo menos nutes tempos depois 
de Jesus Cri,to, o progrtsso nacns6rio o uma tal 
ovoluçao. H6 mais omor ao próximo? H6 mais soli­
do,iedodo humano? Ou h6 openos uma <11mult1dão SO• 

lidá-ria11 com cado quol por si? 
oel 'Exp,ess», d• Paris, fet uma experiência sobre 

osto assunto, 0eito1,1 um hom•m nos es,adas do OS• 
fação de Soint-La:tore. Ourante mola hora a multilão 
passou. E ninguém Imitou o Bom Samaritano ... Todas 
passavam por cima. Ouase todos evitaram ott olhar. 
Foi feita uma pesquisa que revelo" ttis cousas desta 
dolo,osa indiforença do m1,1hid&o sol1d6rioi m• do da 
policio; ignorãncio das leis; o medo de ajudo, para 
arranjo, complicoç&o, Mas, no funda, bem f'IO fundo, 
todos queriam oiudor o homem coidoJ Como? E so 
surgiss. alguma complicação? E se o homem ostivosse 
ferido ou morto? Como explicar ô policio? 

As grandes concentroçõos urbanos 6 que levaram 
ao paroxismo - concluit.1 o eq1,1lpe de .. L 'b:press», A 
indiferença do moltidão solidário, que fogo da possoo 
om poriga, demonstro quo o saciedade também est6 
em perigo. Em Montpellier, o policio arrombou uma 
coso, encontrou Soid 0oghonone, argollno, do 39 
anos, sua mulher Arle-t• Seguy, de 34, sous filhos 
Didier, de 9, e Louisette, do 5, mortos, .slendidos 
nos comas humlldes, Morreram asfixiados pelo óxido 
de carbono d• 1,1m fogão a corvao. E mortos fo:iio 
ili dois meus, Ningu-6m dH pelo dosoporecimento do 
famtlio. E a coso é pertinho do catedral. Umo viz.inho 
Hponholo soub• que quando os mortos chegorom es• 
-tovom sem emprego o no miséria. Mais nodal 

Em Sidnoy (11ft tronstunte que po-ssova p•d iu fósfa• 
ra,:, por favor, a um homem que estava sentado nu!" 
banco de jardim, O homom nõo rMpondeu. Na d10 
Hgu1nte aqu-olt cavalheiro obiervou que o indelicada 
cldadao estava Ui no mttsma banca. T ,as dias depois 
decidiu olhor melhor. O homem estava morto. Cho• 
conte? SIMI Mos rovelodor do tramo das relações 
saciais da c;lviliraçõo c,istõ d.st• final d, mllênio 
Cristãol 

AFÕi.HAl 
~NO 1 - Nova Iguaçu, 22 de Abril de 1973 - N.• 46 1 

JOÃO DÂ BAIXADA 
1. - Joio tem 18 ,nos, 4 que txiste, pois nio tinha rcght,·o dt nuci• 

menta. Sus p1is estio up.,,d., há 12 tnos, nu poi tem a1,1tra, su1 mi• tem 
aut.ro. AHim aconteceu o nome: Joio do 8aioda. 

2. - Joio anda prf li de feli:i: 3 enos de procur• e fin•lmcnte tnc;on• 
trou cmprcg·o: trebelha num grande Mercado, d• hora que a chefe morca ••• 
a horo qut o chefe qut:r, E com s.làrío di metade pro c.omet e rutode pro 
estudo,, Carn. 18 anos ji cstê na s.• série do 1: grh. Aula ê mtU1çio, coli• 
gio t negócio, mas é qut dá canudo. Afln,ol, i om coligia d• 81iuda pro 
Joio da Baixada. Ali nio St 4duca p,a gcnte, ncnt pra pcnttr nem ptt •mu. 
Ali é prf vi,., 1,1n,e peç.e oprav•d.t porqut na mô~ulna quem pode mai, cho• 
ra menos. 

3 - Na um1ne pesstda Joio nio •p1r4ccu no Coligia, Ntrn no hobt• 
lho. O prablcmo é a saúde. E nio i dt ega,a. Era p,a •sier num hospit!I ou 
num., c:Htl de uúdt. Joio do Boixado ogutntou tm e.se, ~ aguentou 101u11ho. 
Consutt,, f•rm•cic1, Internação e coiso que nem ss f•le. P,cclu multo dinhc1• 
ro e muito documento. 

lt, ... Nesta u:n,-,na Ja!o cstt d,ndo um Jtito de merc•r prcscnç• no 
colégio. MuUo duligodo. 0isst que 16 n"io perdeu o emprego porque o pt• 
drc da paróquia intercedeu, As •ules ,c,minam ,h 10 do noite. Jolo co,tum• 
sai, a, 9,30, E que more na fim d• p i c•de. Ali, qut_ndo fu sue nlo ttm 
igua quondo fu chuvt fica impossivel, q1,1ondo fu noite nio tem lu1, g&nte 
boa ~ia tem e ji aconteceu de tudo. o• ônibus pusa o 1 km do ,encho, mH 

• hor4 rtio serve ~ o dinheho nõo dà. 
5, - Hoje ele esteva me ditcnda: ., 
11 J6 fb: promessa pro Sio Jor9c pra tf:r sorte, p,a c.ntõo tu studc, pr• 

cntio ter dinheiro, pr• cntio te, e.na, pta cntio tu mulher, pr• entio te~ fe­
milia P'" entia gastar de: viver. € só •rranjtt um tempo que tu estou no 19,e­
i• e estou n'o tcuci,a, Eu tenho muita fé: e rcilignaç.io _e cu espero que D.cus 
16 de cima vai f.u:e, q1,1c um dia cu seja •lgulj'll, Eu noo (tclamo1 n6o b,190, 
nlo roubo, nem mato. Eu rtsptito multo meu patrão que por sinol •ti ganhei 
presente de N•t-,1. E cu espero ta!"b6m que Deus _vai perd••r m•~• peC4dos 
contra os próximos e v•I ulv., • 111nht olma pro ceu, T e:nho ,4 Irmos qut ita­
b,lhim da domesticas e: ot& ganham pra vive:,. Só que: o potrcío desrespeito. Te• 
nho 2 i,m&os que mor•m comigo, Um é v•f•bundo ~ mãu que fu mel pro ma• 
ço rouba e j6 matou. O outro tr•bolha cOIWO cu, A ge.ntc l1v.s, cosJnha, rct• 
pcÍt-a o auto,id•de e todo o mundo, a gente: paQa dircitinhc, o i!pos.to ~ • 
gente hobalho •t6 domingo, Deus que perdoe. P,a fc.sta e pauc10 d1nheuo 
não deixo. Mas algu;n pullnho d6 pr• dt,. Se o gtnto rua 1 _!YiH nem I Alnd• 
mois quando o ttmpotal quoe dcrtuba o bonaco de 91ntc. fie• tudo um• 1, ... 

1 ,, 906 · O que podemo, fazer pr6 que Joao dt. Baixsddl se torne " 1l9uom?,, UUD) 
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IMAGEM PASCAL 

1. Vont.d e lmt:n,a de H :r me­
lhor. Bac1na, hem? Ser melhor quer 
tlixer um mun dóo de coin bbe: 
tbrcçu o mundo il"telro, ,ervir o 
mundo li,teiro, tjudu o mundo in, 
teir• • encontrar a ptz, corrigir os 
•rr•• da humanidedc. fomentar e 
ju,tiça 1oc.iol, promovu o dosen­
velvimento de todos os subduen• 
velvidos:, eliminar • milério, aprtt• 
ur I vitória da verdade sobre a 
mentire, proteger o s de:sprotogidos, 
integrar os muginaliudos, toda es· 
u sente sem eira nem btir, . .. lá 
tai eu, O. Quixote de todas as es­
per1nças pelo mundo afora. 

t . Saí. Saí • procura do chances 
par, ser melhor, para construir en­
fim o mundo melhor. Saí. And•i, 
,ndc:I, and~i, entu siuh, otimistf, 
e,perançoso , procura dos homem 
que eu queria confo r!-1 r, dos po· 
brt• que eu q u cu i t ejudar, dos 
mu9in1liudos que eu queria inte.• 
9ru, de todor os sofredores, de 
tod•s es dtcri pitos, de todos os 
txpl•ruicu, d e todos os lnju>tiça• 
clH. Analei, ande-1, •ndei, pê-1 in­
che,lo, de tanto andar, olhos ba­
ços da tanto lobrigar, c oraçdo c,n .. 
11.lo de ta n·to uperc,r. ,. Meu 
Deus, onde e stio? onde fice:am? 

3. Duanlmo? o .. e,puo? 0 .. 1,. 
t•? Utopi1, senhor meu Deus, uto­
pi1 nada mais que utopia. Foi ai 

que tenti o estalo . Por que não 
começar em casa, aqui e m casa 

masmo? Por que nõo? Uma cau 
de mais 1impeu. Um q uadro bo­
nito na p •rede. Um jffdlnz.ito. 

Uma flor do mato. T 1lvu um pó 
de c•uve ou de tomate. E sobre­
tutlo compree nsão para o pessoal 
de ctsa, Mais preste u e m servir. 
M•is 1legria em du altgda. Mais 
bencl1de e paciência. Meus Deus, 
n1u isto i Póscoa~ eu reu\.lclte i, 
e.u nasci pari dm4 vida nova. Tu~ 
do l.icil, • eu nõo u bi11 ( A. H) 
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Puillicaçio litúr9ic:a1 sem fins lucra, 
tivo•, d.a M ITRA DIOCE.SANA 

DE NOVA IGUAÇU. 
U tilid• d• Pública Lei 6.311 de 

25 do setembro d• 1970 

CHEGA DE CONVERSA! VAMOS TRABALHAR! 
A FOLHA: Pela lesto da Páscoa 

quol SBrá a sua menságem aos lei, 
tore~ de « A Folha• e aos habitantes 
de nossa Baixada fluminense? 

D. ADRIANO: Paulo diz com 
&nfase que, se Cristo não ressusci. 
tou, nãc;, tem sentido nem a prega. 
cão nem a fé da Igreja, ainda con. 
tinuamos escravizados à maldade. 
"Mas acrescento o apóstolo, de fa . 
to Cristo res,;usc1tou, como primeiro 
e garonli<t de todos que morreram'' 
( cf l Cor 15,12.20 ). No festa da Pas. 
coa, qu::, é lesta da reissurreicõo de 
Crist?, nos recordamos qui, é no 
reissurreicão de Cristo que se lun­
dam o fé, esperance e amor, é da 
rnssurreicào de Cristo qua o Igreja 
lira os forcas p'1ra a existência cristã, 
é no ressurre1cão de Cristo que co• 
do gciecão constrói um mundo um 
pouco melhor. 

Dizer fgreja é dizer, nós cristãos. 
Numa de suas primeiras pregocões 
Pedro proclama, •· A este Jesus Deus 
o ressuscitou, como nós todos po~ 
demos atestar. Deus o chamou pa. 
ro o seu lodo direito e lhe confiou 
o dom prometido, o Espírito Santo, 
poro que ele no-lo comunique. O 
que vocês estão vendo e ouvindo 
aqui são os operações deste Espíri• 
to'' (cf At 2,32.33). 

Nossa atuacão de cristãos no muo. 
do, mais precisamente aqui na Bai­
xada Fluminense, é um-1 operacão 
do Espirito Santo que age em nós. 
Isto na medida em que, como cri• 
ancas, de coracão aberto e dóc,I, 

• 

nos enganie.rmos conscientemente 
no plano de Deus que quer que 
todos os homens sejam salvos, se. 
jrun libertados, sejorn felizes e che. 
guem à posse da verdade ( cl l Tim 
2,4 ). Minha mensogem de Páscoa 
será portamo , procuremos assumir 
a nossa tarefa, consideremo.nos co. 
laboradores de Deus; pa1licipem0s 
no obra redentora de Jesus Cristo. 
completemos em uossa vida p&ssoo( 
em nossa inserção cristã o que foi. 
ta a Cristo padecer po ra o bem de 
seu corpo que é o :grejo (cf Cal L2'1). 

Todo essa miséria do Baixa da Flu. 
inineose, nos mois diversos aspectos, 
não seria tõo acentuada se não hou­
vesse a omissãv dos cristãos ontem e 
hoje. Creio que o partir de h'>je se. 
rá possível um crescimento, uma 
melhora, se nós nos decidirmos a 
operar com o groca de Cristo res. 
suscttado que nos mando o seu Es. 
pirito. Já chego de tanta 'omissão. 
J â chega de tanta covardia. Já che­
ga de tonta deformocão do cristi 
anismo, da Igreja. Jà chega - isto é 
o mais doloroso - de tanta negacão 
do ressurrtticão de Jesus C risto, fun. 
domento da fé a do existência cris­
tã. Confio que os cristõos abalados 
pelos cursos e encontros. pelos cu,. 
silhos e paredas, pelos manhãs/ dias 
/ tardes de formação e pelos círculos 
bíblicos sejam conscientizados de 
sua respomobilidade e possam da 
reflexão e do estudo paro e prática. 
J1 chega de tanto marcar passo. 
Já chego de tanto deformar a imó• 
gem de Jesus Cristo. 

CURSOS DET 
Massagem - Raios-X-Aux. d-=a Fisioterapia 

Maquilagem -lnstrumentaçê.o Cirurgica 
Aux. e L aboratorista-Ótico e L entes de 

Contacto - Prótese Dentária 
GRA TIS, CURSO DE PRIMEIROS SO CORROS 

AOS PO RTADORES DA CARTEIRA DO MOBI DESCONTO DE 20% 
CERTIFICADO DE CONCLUSAO VA LI DO EM TO DO O PAIS 

REGISTRADO NA SECRETARIA DE EDUCAÇAO DA GUANABARA 
E NO SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇAO DA MEDICINA E 

FARMACIA 

INSCRICÕES 

SEDE= MADUREl RA 
RUA EWBANCK DA CÂMARA, 7 - TEL. 390•6790 

ClNELÂNDIA . JAC~REPAGUA 
P. FLORIANO, 55-GRUPO 503 R. CANDIDO BENICIO, 1028. Tel. 39().626-0 

- ----------1: NO ESTADO DO RIO 

NOVA IGUAÇU Nl'IEROI 
Av. Ma,. F. Peixoto, 2213 • C~nfro Praia de lcaroí, 63 

DUQUE OE CAXIAS 
S. A. E. f . . R. Monoal Viei,o, St 
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1, ACOLHIDA A 
5. I. LEITURA 

Conforme as estatísticas, o maior 
comélcio do mundo é o das estrd· 
dds, É em bens reldcion<1dos com es­
trddds que os homens investem a 
maior parte de, seu dinheiro. Ocu­
pdm os primeiríssimos lugor,s no co­
mércio gigantesco o petróleo e os 
<1utomóveis . O fato demonstra uma 
das qualid<1des essenciais do ser hu­
m<1no: o homem é viajdnte por de­
f1niçóo. Como espécie, viajou milhões 
de anos, na direção da vida cons­
ciente mais ampla. Como indivíduo, 
viõja através dos dias, meses e anos, 
em jorMda que vai do ndscimento 
<1té a morte. A vidõ humand, como 
viagem, jci foi cantada e chorada, em 
prosa e verso, em todos os tons. O 
homem vi•ia de um lado pdra o ou­
tro, vdi e volta, torna a ir, 04 dire .. 
ção de um ·ponto qualquer que es­
t<Í sempre no ~eu futuro. Vai pdrd 
onde? Pdra o fim? Pard a morte? 
Par d o noda? Hoje é P.iscoa. O A­
contecimento da P<iscod, d ressurrei­
ção de Jesus Cristo, d.i de uma vez. 
pdra sempr>! a respostd d est<>s per­
guntas que são as mdis fundamentõis 
da vida hum<1na. O ldto histórico da 

1 

PARA VOCE PARTICIPAR 
DA MISSA DOMINICAL 

DOMINGO DE PÁSCOA 
22 de abril de 1973 

O ,póstolo Pedro dtscreve lesu.s Crif• 
to, o protótipo do ltomtm novo, como 
aquele que pasu d vida fazendo o bem 
40S outros. 

At 10, 34 . 37 · 43 : - "N•qutle d,., 
Pedro tomou o pdl4vro t diss-t: ''Vocês 
sabem o que aconteee.u em toda .., Ju. 
dói•, cornecondo na G•liléi•, •pós o bo­
tismo de Jo.do. Dtus cons49rou Jesus de 
Nazaré com seu Espírito Scmto , o dom 
dos milc19res; elt andou de lugar cm lu• 
gar f.sztndo o bem t curdndo os posses• 
sos do de:rnõnio. Deus estava com el~ , 
Nõs somos ~estemunhas. dt todo quanto 
ele fez no terr.:i dos judeus e em Jcrus:•• 
lém. No tnttnto ele foi morto e preg4do 
numa cr\lz. Mas no terceiro did Deus o 
ressuscitou e fez com que ele se o,onifts­
tdsse, ndo ao povo todo, mt1s d ttstemu­
nhds prevlome:nte escolhidds por Deus, i$­
to é, d nós que comemos e bebemos com 
de, depois dt ressuscitado"dos mo1tos. 
Ele ordenou que prtgcissemos oo povo e 
c>h?stó<;stmos qut ele foj constltuldo juiz 
dos vivos e dos mortos, Ê dele qv• to• 
dos os proft.tos ddio ut, tutununho · 
'·T o·do dquele que nele c,cr rcceberó, em 
seu nome, o líbertdçâo dos pec•dos". -
P•lovr • do Senhor. 

cristóos, estdmos apends esperando 
ou recriando o mundo, com a mar­
Cd de nossa presença. 

ressurreição de Cristo demonstrd que 
o que parece morte e destruiçcio é, 
na realidade, uma nova criação do 
homem. Embora outras lestas litúrgi­
cas recebam enfoque social mais in, 
tenso, é hoje, na P.íscoa do Senhor, 
que d igreja e toda d humanidade 
festejam o acontecimento mc1js centrc1I 
da religião, da vidc1 e da história 

2. A TO PENITENCIAL 

P.iscoa é ocdsião pora trdzer li 
memória as groves palavras do õpós­
tolo P.ulo: Se Cristo não ressusci, 
tou, imbecil serid toda d nossd es­
perançd e seriamos os seres mais dig­
nos de compaixão. Não restaria ou• 
tra soída senão poutar nossa vida 
dentro do lema pagão: Comamos e 
bebamos porque amanhã vamos mor­
rer. No entanto, apesar da certezo 
do morte, o ser humdnO é irrever­
sivelmente programodo paro o fatu­
ro. Páscoa diz que o futuro existe 
e quem estci lã é Jesus Cristo res­
suscitado. Futuro, homem do futuro, 
vida futura são recriação do nosso 
mundo no d ireção do que P.iscoa 
significa, Po is rellitd mos se, como 

- Se nos sentimos perdidos e es­
quecidos na multidão e ncio escolhi­
dos pdra pdrticipar na ressurreição 
que se manifestou primeiro em Je­
sus Cristo, Senhor, tende piedade 
de nós. 

- Se nos senti mos peças de mci­
qu ina sem individualiddde próprid e 
ncio como destinados por Deus pdra 
a novd existência que se mdnifestou 
primeiro no dia dd Pciscoa, Cristo, 
tende piedade de nés. 

- Se nos sentimos apenas salvos 
e esperando ociosos a salv11çõo fu­
tura, sem entender que a salvação 
do Reino de Deus é organizar a 11os­
sa história e a história do nosso am• 
biente dentro das implicações da res­
surreição de Cristo, Senhor, tende 
piedode de nós. 

3. G~ÔRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glória a Deus nas Alturas t. poz Od • 

terra ,os homens por ele oml!ldos. / Se­
nhor Deus, Rei dos ctu,, Deus P•i todo• 
poderoso. / Nós vos louvdmos, / nós vos 
bendizemos,/ nós vos 4dorc,rnos, / nós vos 
glorificomos, / nós vos ddmos graças por 
vossa imenso glódó. / Senhor Jesus Cristo 
Filho unigênito, / Senhor D,u,, Cordeiro 
de Deus, filho d, Deus P•i. / Vós que 
tirois o pcc•do do mundo, tend, pied•· 
de de nós./ Vó, que tir•is o pecado do 
mundo, acolhei a nona súplíco~ / Vós 
ciue estoi.s a direito do Poi / tende pie­
d•d• de nós. / Só Vós sois o Santo. / 
Só Vós o Senhor, / Só Vós o Altí1<imo, 
Jesus Cristo1 / com o Espirito Sonto, no 
9lórl• de Deus P•I. Amém. 

4. ORAÇÁO 

Senhor, Deus dc, ressurreiçdo, manifes· 
tadd a primeird vez no dia dd Páscod do 
vosso filho Jesus Cristo, vós ndo querei$ 
a nossa morte- mos a nossti vida; f4zei quf 
o Acontecimento, hoje comemorado, se 
torne o centro de nossa vidd crista e que 
nós entendamos a fé do Póscoo como nt• 
cessidode de criar d novo terr~ e a novd 
humanidade, em que todos- se sintam li­
btrtos de todos as consequi:ncias do pc · 
c•do. 
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6. SALMO 

Eis o dio que o Senhor fez: dia d~ vi· 
tória e de alegria. 

1. D•i gr•ç•• •o S,nhor porque •I• ; 
bom / porque eterno i: o seu amor. 

!l. A c•s• de l« .. 1 pode dizé. lo : / 
eterno é o seu amor. 

3. A destr• do Senhor m•nifestou s,u 
poder: / sua destra me levantou. 

4. Nõo morrea~i, hei de viver / pdrd 

canlar d$ obrc1s do Sianhor. 

7. li. LEITURA 

O apóstolo Paulo refere • rusurreiç1o 
de Cristo Imed;,tantente ê v;da nov•, de 
homens novos num m11ndo novo, que o 
o crist4o se eslorr• por levar. 

Col 3, 1 . 4: - lrmdos, se voeis res­
suscitarom com Cristo, busquem as coisos 
que sJo do alto, onde Cristo está .sen­
tado d direita de Deus. Ponhc1m o seu in• 
teressc nas coisas que são do c1lto e ndo 
nds que seio dpcnas terrenas:. Vocês t S• 
t4o mortos par" elas e o vldc1 de voeis 
t.(td escondida com Cristo, em Deus. 
Ouando Cristo, nom, vidd, dparecer ~m 
seu triunfo, entdo tdmbém vocês opMt.Ce• 
rio com ele, revestidos de. glôrio1

'. - Pc1~ 
lovr• do Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Aleluia, ,lefuje, oleluia. 

O Cri$IO, noss• Pãsco•, loi imol•do I / 
Celebremos • noss• ltst• 1 



9. Ili. LEITURA 

O •p6stolo Joio n•rr• os det•lhos bem 
hum,nos dd dtscobettd que os c,migos de 
Cristo lizer•m: O homem ressuscitou/ 

Jo 20 1 - 9 : - "No primeiro di• do 
semand, bem cedo , quondo ainda estdVd 
escuro, vol M ori• Mad•leno oo sepulcro 
e vi q ue a ptdrd estava r€t1rddd . Cor­
re i pro curo de Simão Pedro e do ou­
tto d tsclpulo, aquele d quem Je:sus amd­
va, e lhes diz: "Tirc,ram o Senhor e ndo 
s,bemos o nde o poser dm 1" Pedro soiu 
com o o utro d iscípulo • ombos s• diri­
giram ao sepulcro. Os dois corric1m jun• 
tos. O outro disclpolo, correndo mais de­
pressa, chegou primeiro. Inclinou-se e viu 
os lençots no ch<lo mas não entrou. De­
pois dele, chegou Simao P,dro, entrou no 
stpulcro t viu os l~nçois no ch3o; o Su• 

d,irio q ue cobria a csdbeça de Jesus ndo 
est,vc,, no eh do com os lenç-ois, mas um 
pouco de lodo. Ent6o o outro discípulo 
umb~m entrou, viu e dcredltou. N4 rea­
lidtdt aindc, não t i nh dlm compreendido 
qve., conforme as E$ctfturds, ele d~vJd res­
suscito, dos mortos". - Paldvra da sdl­
vaçdo. 

1 O. PROFISSÃO DE Ft 

Crtlo tm Dtus .. . 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

11. ORAÇÃO DOS F/[/S 

Pdscoa de Cristo é essend41me:nte o 
co.ntrdrio do conforto e goran.tio pessoais, 
para onde notu,.,lme:nte nos am,stóm u 
nossa$ inclinações. Poro que o mundo fos. 
se melhor, para que nascesse no coraçdo 
hum•no • espeionço lundodo do novo 
céu e do nova te,ra, foi pre:Ciso que Cris­
to se ·esquectsse totalmente de $i mesm9, 
desse o seu tempo aos outros, lutdsse, so­
fresse e morresse. Elevemos 4gord as nos• 
sas preces, não num sentido de ea;pe:.rd 
que Deus aja, muito mais tolvez num sen­
tido de conscientiuçdo nossa paro o aç&o 
no Reino de Deus, que depende de nó,. 

- Pela nossa cçmunidode, aqui reuni­
da, por a qut festejemos em espírito de 
profundo ol,grio e lroternidode • gronde 
festa dd igreja, rezemos ao Senhor. 

- Para que nôs, celebrando ,. ressur­
relçdo de Jesus Cristo, nos sint4mos to• 
dos os horas unidos n4 grcinde esperonc;a 
que ele nos dei.xou, rezemos do Senhor. 

- Pt.i,4 que nós comece.mos, em nosso 
ambiente, o vivu a novd vid4, lut4ndo e 
desejando umd nov4 terrc, em que todos 
tenham dS condições de se sentirem liber­
t,dos, rezemos do Senhor. 

- Por todo • i9re1• de Cristo, p~r• 
que ela não se i"Stdlt "'m segurdnços ter: 
renas- mds seja o voz que procldma r11ro 

todos os homen, • libertoção que C risto 
nos trouxe com .s sue> vitórid, rezemos 40 

·Senhor. 
- Pelo nosso diocese de Novo lguoçu, 

que pregd o Reino de De:os numa região 
onde sôo 'visíveis c,s consequênci4s do pt­
cado, para que ~la saiba lev.,,r c>té o PO· 
vo o vitório do Pascoa de Nosso Senhor 
rezemos 40 Senhor. 

- Para que todos nós, neste: dia, no~ 
sintamos deslnstolados, viajantes, nd dirt• 
çdo d4 Unicd vitódd e gdtdntid possíveis1 

que sôo 4 resçor,eiç-õo de Cristo, reze • 
mos dO Senhor. 

- Pelos nossos falecidos, que vlver.tm 
• ,uo vid• lis•do, pelo fé o sorte de Je­
sus Cristo, paro que eles dgord recebam, 
como presente de Deus. d componhia do 
Cristo vitorioso, rezemos ao Senhor. 

12. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Tron,bordondo d• alegrio po,ca l , nós 
vos ofere~mos, ó Deus, o $dtrilício p it• 
lo qu4I 4 vos.sa igreja mdravilhosamente 
renasce e se dilime:nta. 

13. ORAÇÃO FINAL 

Guardai, ó Deus, 11 vossa Igreja, sob 
., voss., constante ptoteçHo P"" ' que, re­
novados pelos sacramentos pascais, che­
guemos ti luz do re ssurreição. 

MARIEL OU JESU S· C RISTO? 
Durante semanas, a imprenta vem abri ndo grandes 

aauchetes e 1ensacionalismo no caso da pri,ao do ex-po­
licial e bandido Mariel Mari,cott. O homem dó entrevi,. 
ta, é fotografado e publicodo cm todas as posse•, prote,ta 
iadignado a sua inocência diante doJ tribunais e a galera 
acompanha excitada 01 pe rcalços do homem que '' \•enceu" 
aum caminho h umano, aonde ainda não chegou a graça 
da libertação de Jesu$ Cria to : afora o sens3ciona1ismo da 
impreasa que só quer vender jornais. na verdade o ex-po­
licial 4 um simplea bandido comum , que matava crimino.­
tos, nlo por , erem crimi1101os mas porque oão lhe davam 
aai1 d inheiro. Na prática "a ordem é matar" no comba­
te ao crime, termina , empre por aí mesmo. 

Um " homem de.ate mundo", seguindo os seus cami~ 
11h01, c:onteguiu tudo o que queria, d inheiro, ,egurança, ·fa. 
ma e glória. A g_ora est~ no luga.r que mereceu: a prisão. 
Quis tudo e terminou de mãos va1,ias Outro homem t,m .. 
bém foi p reso, amarrado e aueuinado como qualquer vi 
tima do esquadrão da morte : Jesus Cristo. Ele agora ••tá 
também no lugar que mereceu: o centro e o ,e.otido d a 
hi,.t9ria humana. A ord em não é matar, é ,•iverl E para 
que iaso i e torna-1e realidade, Ele se ,squeceu de si 
me,mo para ,e preocupar com a libertação do, seus ;r. 
mao,. Diz o Apó, tolo Paulo' '· Se C risto nao tiveue re•-

su1citado, nós todos seriamos as mals infelizP.1 de todas 
as criaturas''. Perderfamos então a única segurança e ga. 
rentia que valem. Dois homens que. no dia de hoje1 estão 
nas manchetes, duas vida, diferentes, duaa \'itórias difereo• 
te.: Jesus Cristo e Mariel M,riscott. Qual é • tua, leitor ? 

No relato dos evangelistas ,obre o fato histór ico d a 
ressurreição de Cristo, há detalhe, diferentes. N um ponto 
porém todos concordbm: ,, No primeiro d ia da semana, 
ainda escuro, Maria Madalena foi ao sepulcro" e desco ­
briu priffle1ro que Jesu, não estava mais lá. No momen·o 
mais íundamental da hist6ria humana, o relato começa e 
o Sujeito da primeira frase é uma ex-p r os ti tu ta. Nem 
adianta fazer glosas sobre o detalhe, de tão proíundo e 
,ignificativo que ele é. Q uase sempre Deus pe11sa e age 
na maneira contrária da nossa mentalidade humana insta• 
lada. O que para nós é simplesmente d e s p r e z I v e 1, para 
Deus foi simplesmente objeto de escolha, Cristo ·,essusci. 
tou para libertar nào apemu os prisione iros e as \1h ima, 
do Mariel, mas talvez principíllmente o.s m ultidões de 
Mariéis que andam por ai, na direção da- sua infelicidade, 
pois é duma raça auim que estão d ependendo as condi· 
çõea de mundo-cão que impossibilitam o est11belecimcnto 
do esplrito pascal na vida quotid iana do, filhos de D eu,. 
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